Força da razão

Ao associarmos diversos julgamentos sobre acontecimentos com a intenção de encontrarmos outro, exercitamos o uso da “razão”.

Existem pessoas, todavia, que se omitem, negando a si mesmas por negligência, covardia ou comodismo o sagrado direito de bem pensar.

Sequer muita gente sabe como direcionar a mente para que consiga estabelecer ordens de julgamentos.

Escolher pensamentos e organizá-los, encaminhá-los, concluir adequadamente, mesmo sendo uma atitude sábia é fato desconhecido quase sempre.

Todavia, a realidade é que vivemos do que pensamos; a felicidade esta em eleger bem o que deve povoar nosso cérebro, mas, existe quem prefere lamentar em vez de agradecer a oportunidade de viver. 

São inimigos de si mesmos.

Possuem a opção, a alternativa de pensar coisas boas, mas, preferem torturar a si mesmas com as más odeias e acabam por congestionar os ambientes dos quais participam.

Se o poder que possuímos nos permite conseguir coisas magníficas, competentes para nos ensejar alegria, saúde, prosperidade, irracional é negligenciar sobre o entendimento de tal capacidade; muitas oportunidades apreciáveis se perdem pelo fato de se gastar o tempo com aquilo que prejudica em vez de buscar o que nos beneficia.

Muitos foram os pensadores que se esforçaram por oferecer a verdadeira “medicina da alma”, essa que permite a saúde das idéias, mas, negligenciando, um número apreciável de pessoas jamais se interessou em absorver tais conquistas.

O quanto faz bem uma boa leitura, o quanto o conhecimento é luz que dissipa as trevas do mal, grande número de pessoas deixa de entender.

As teorias do raciocínio, construídas desde a antiguidade, a quase totalidade delas, jamais foram buscadas pelos que tanto delas necessitaram e muito ainda precisam.

A maioria de nossa gente desconhece Platão, mesmo tendo ele sido quem há cerca de dois mil e quinhentos anos edificou bases para entender a vida e construir pensamentos sadios; sequer compulsaram as obras mestras de numerosos outros excelsos pensadores, mesmo de nossa época.

Muitos, pois, sofrem de males que atormentam porque não recorrem aos remédios da alma para curá-los, porque não se interessaram pela educação da própria mente.

Grande parte dos indivíduos aprende coisas apenas relativas ao “fazer”, sem jamais se preocupar em aprender “como pensar”.

Realizam tarefas e práticas, mas, são incapazes de saber até “porque as fazem” e qual o significado do que fizeram.

Nossas escolas são exemplos exuberantes de uma educação preocupada em fornecer informações sem, contudo, ensinar como delas se aproveitar.

Estamos vivendo uma sociedade preocupada com normas e regulamentos, estes que transformam os homens em robôs, sem oferecer meios para utilizar as emoções e os pensamentos dentro de preceitos de uma razão superior.

O raciocínio, como interpretação da experiência e da informação tem sido abdicados em detrimento de disciplinas nem sempre racionais.

Essa a razão porque se deformam conceitos, esses que exprimem julgamentos provenientes do uso da razão; ao violentar tais bases da construção das coisas certas o ser humano dificulta seus entendimentos e chega até a imbecilizar-se.

Quando se perde o senso crítico das coisas, quando se acovarda perante imposições de falsas idéias, anula-se a dignidade.

Tudo, entretanto, está em nossa própria capacidade de reagir, saber discordar, concordar sob os influxos da razão, exercendo a vida com a presença que ela requer.

Somos donos do bem e do mal porque são os mesmos gerados pelos julgamentos que fazemos das coisas e das pessoas, mas, tudo deveras depende do adequado uso da “força da razão”.
